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Pécora 

Governo vai 
ceder espaço 
às empresas 

Belo Horizonte — O 
secretário-geral da Secretaria 
de Planejamento da Presidên-
cia da República, José Flávio 
Pécora, disse em Belo Horizon-
te, que o que o governo pretende 
com o pacote de medidas econô-
micas é "reduzir sua participa-
ção na economia, abrindo espa-
ço-para que o setor privado pos-
sa se expandir e levando a uma 
redução de fortes tensões infla-
cionárias que temos hoje". Ele 
adiantou que o governo proce-
derá a cortes importantes nas 
despesas de custeio. 

O secretário-geral da Seplan, 
que veio a Belo Horizonte para 
participar de uma solenidade 
no Palácio dos Despachos, para 
a assinatura de um convênio no 
valor de Cr$•1,5 bilhão, acres-
centou que "o corte de subsídios 
do petróleo, trigo e outros, será 
tomado de tal forma que se ava-
lie a efetiva repercussão sobre 
os índices de preços, para que 
não tenha efeito no consumi-
dor". 

Flávio Pécora afirmou que o 
objetivo do governo é também 
reduzir o déficit no setor públi-
co, "não havendo ainda nenhu-
ma decisão sobre que medidas 
especificas serão tomadas e em 
quanto ao grau destas decisões, 
já que o assunto está em fase de 
apreciação a nível técnico, sen-
do que na semana que vem o 
quadro estará delineado". 

A respeito das proyidências 
que serão tomadas, ele esclare-
ceu que "o quadro está sendo 
estudado, para se montar um 
conjunto de medidas, de tal mo-
do que algumas delas possam 
ser compensadas, mantendo 
permanentemente o estímulo às 
três áreas que são prioritárias 
do governo: agricultura, expor-
tação e substituição de ener-
gia". 

Disse mais o secretário geral 
da Seplan que ``,,a idéia e de se 
fazer um eafte, tanto ria área de 
investimento quanto, e princi-
palmente, na área de custeio". 
Ao concluir, salientou que "o 
que nós temos que resolver é o 
nosso problema interno". Nesse 
sentido, segundo disse "as deci-
sões estão apoiadas na necessi-
dade de reduzir a taxa de infla-
ção e, dessa forma, reduzir a 
pressão do setor público, que es-
tá com um déficit elevado". Pa-
ra ele, isto é uma exigência do 
interesse nacional e não uma 
recomendação do Fundo Mone-
tário Internacional, que não de-
termina o que o Brasil deve fa-
zer. Segundo Pécora, o FMI po-
de achar insuficiente o que va-
mos fazer para pagarmos as 
contas, "mas a decisão é uma 
decisão brasileira". olv‘ 


